No silêncio do santuário

  NATAL DA VIDA

(cf. salmo 110)
Ó Deus santo, pai de todos os homens,

tu amas-nos tanto que nos enviaste o teu Filho (Jo 3,16),

para nos conduzir para ti, na santidade e no amor.

Desceste até à nossa humilde e frágil condição,

compartilhando a nossa vida humana.

De modo anormal, pela graça do Espírito Santo,

incarnaste no seio da Virgem Maria.

Ela ficou cheia de espanto perante o mistério

e sofreu a incompreensão do noivo e dos pais,

também eles surpreendidos pelo acontecido.

Maria pode agora compreender toda a mulher grávida,

tanto a que deseja o seu filho com amor e alegria

como a que ficou muito perturbada com o novo ser

e sofre a tentação e pressões para se libertar dele.

O teu Filho veio para se compadecer de quem sofre.

Nele também as mães encontram consolação e coragem

para levarem até ao fim a gestação dos seus filhos;

pela sua providência, se tiverem fé, esperança e amor,

não lhes faltarão os meios para criarem os seus filhos.

A cada futura mãe em sofrimento, tu lhe dirás:

- Não temas, confia em mim e aceita a nova vida.

Eu te assistirei com a minha graça e compaixão

e enviar-te-ei os meus mensageiros e servidores,

que te hão-de apoiar para venceres as dificuldades.

Na Igreja, te darei a sabedoria da minha palavra,

a graça dos sacramentos e o dom da fraternidade cristã.

Vencerás as adversidades todas da maternidade!

A tua família crescerá no amor com o novo nascimento

e a alegria a inundará como água que transborda.

O teu filho, gerado em grande sofrimento,

mas aceite com um amor muito generoso,

será para ti motivo de honra e de bênção.

As condições do nascimento do meu Filho

e a generosidade fiel da Virgem Maria 

serão para ti exemplo, estímulo e amparo

com que te ajudo nas tuas tribulações.

Embora amargurada, é nobre e bela a tua missão.

Encher-te-ei de generosidade e fortaleza,

tu erguerás a cabeça e seguirás em frente!

O meu amor será o teu apoio. Não temas!
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